AVALIAÇÃO FORMATIVA NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DOS ESTUDANTES & FORMAÇÃO CONTINUA DO PROFESSOR.
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RESUMO

A avaliação formativa pode ser definida como um processo de avaliação pedagógica que acompanha a evolução dos alunos durante o procedimento de ensino e aprendizagem. Ao utilizar essa ferramenta pedagógica nas aulas de educação física o professor consegue identificar falhas no processo de ensino, que podem ser modificadas para garantir que os objetivos de aprendizagem da disciplina sejam alcançados de maneira satisfatória por todos os educandos. Nesta perspectiva, este estudo se propõe ao objetivo de realizar um levantamento bibliográfico de pesquisas científicas que apresentem a avaliação formativa na educação física escolar como uma ferramenta significativa na promoção do desenvolvimento integral dos estudantes e na formação continua do professor. Para alcançar o objetivo da investigação, pareceu-nos adequada a utilização de uma metodologia de investigação qualitativa, descritiva e interpretativa. Neste estudo apresentamos o conceito de avaliação formativa; as atribuições da disciplina de educação física escolar; a avaliação formativa como ferramenta de promoção do desenvolvimento integral de escolares; e a avaliação formativa como promotora da formação contínua dos professores.
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INTRODUÇÃO

A avaliação é um tema bastante abordado em estudos científicos e em discussões educacionais. Existem várias formas e modelos de avaliação, contudo neste estudo queremos dar atenção à avaliação formativa no contexto da disciplina de educação física escolar. 
A avaliação formativa pode ser definida como um processo pedagógico que afere a aprendizagem dos alunos durante o processo de ensino, com a finalidade de assegurar que todos os educandos atinjam os objetivos da aprendizagem (CORTEZÃO, 2002; FERREIRA, 2004; 2005). Segundo Pacheco (1994) a avaliação formativa tem como característica ser um
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procedimento para a individualização do ensino, no qual essa “individualização” apresenta o sentido do reconhecimento da existência de diversos itinerários e de distintos ritmos de aprendizagem dos alunos, da necessidade de identificar e resolver essas dificuldades particulares, possibilitando a construção continua do processo de aprendizagem. 
A disciplina de educação física, enquanto promotora do desenvolvimento integral da criança, no ambiente escolar, é responsável por promover e mediar atividades que proporcionem experiências de aprendizagem e de desenvolvimento aos educandos (MOTA e SILVEIRA, 2014; PESSOA, LEONARDO, OLIVEIRA e SILVA, 2017; ROSSI, 2012; SANTOS, PRETTE e PRETTE, 2018). O professor de educação física escolar deve proporcionar a seus alunos tarefas que estejam dentro do seu nível de aprendizagem e que promovam o desenvolvimento integral de todos, considerando que cada criança já possui um conhecimento prévio adquirido de suas relações e experiências dos ambientes no qual convive (AQUINO et al., 2012; FERREIRA e ACIOLY-RÉGNIER, 2010; NASCIMENTO e SOUZA, 2014).
Associando a definição de avaliação formativa ao papel do professor de educação física escolar no processo de ensino e aprendizagem, percebemos que ambos possuem como objetivo fazer com que todos os alunos alcancem os objetivos de aprendizagem, respeitando e agindo de acordo as características individuais de cada ser. Baseando-se nesta associação levantamos as seguintes questões: será que a avaliação formativa seria uma ferramenta significativa no processo de ensino e aprendizagem da disciplina de educação física escolar? Este modelo de avaliação pode contribuir para o alcance dos objetivos do professor de educação física na promoção do desenvolvimento integral dos estudantes? A execução da avaliação formativa contribui na formação continua do professor de educação física?
Baseando-se nesses questionamentos e no conhecimento prévio sobre avaliação formativa e educação física escolar nos propomos a desenvolver este estudo que tem como objetivo construir um levantamento bibliográfico de pesquisas científicas que apresentem a avaliação formativa na educação física escolar como uma ferramenta significativa na promoção do desenvolvimento integral dos estudantes e na formação continua do professor.



OBJETIVO
Construir um levantamento bibliográfico de pesquisas científicas que apresentem a avaliação formativa na educação física escolar como uma ferramenta significativa na promoção do desenvolvimento integral dos estudantes e na formação continua do professor.

METODOLOGIA 
Tendo em conta o objetivo do estudo, pareceu-nos adequada a utilização de uma metodologia de investigação qualitativa, descritiva e interpretativa (PEREIRA e LEITÃO, 2008). Os estudos científicos utilizados nesta pesquisa foram recolhidos, analisados, organizados, divididos em unidades e revisados a procura de informações significativas para atingirmos as respostas ao problema de investigação. A análise de dados foi realizada de forma indutiva e técnica, onde os procedimentos de interpretação dos textos foram realizados em codificação teórica, codificação temática, análise de conteúdo qualitativo e analise global (THOMAS, NELSON e SILVERMAM, 2012).

RESULTADOS/DISCUSSÃO

1. Avaliação Formativa
Scriven foi o primeiro autor a criar e a debater sobre o termo aprendizagem formativa, quando no ano de 1967 publicou o artigo The methodology of evaluation (BARREIRA; BOAVIDA e ARAÚJO, 2006; C. FERREIRA, 2004, 2010; SCRIVEN, 1967). Esse estudo surgiu em uma época na qual o currículo do sistema educacional nos Estados Unidos era questionado pela sociedade, comunidade escolar e pesquisadores, sobre a necessidade de uma reforma no ensino na qual o processo de aprendizagem do aluno fosse mais valorizado (C. FERREIRA, 2005; LEITE, 1993).
 	Através da avaliação formativa, Scriven, apresentava uma forma de avaliar na qual os objetivos do currículo eram sempre mensurados durante o processo de ensino para identificar se a aprendizagem era significativa durante o processo, e não somente ao final deste (BARREIRA, BOAVIDA e ARAÚJO, 2006; CORTEZÃO, 2002; SCRIVE, 1967). Ao realizar a avaliação durante todo o processo de aprendizagem o professor teria como observar quais os objetivos do currículo não estava sendo alcançados pelos alunos, e automaticamente poderia agir, fazendo intervenções, para que ao chegar ao final do processo de ensino os alunos tivessem alcançado com sucesso todos os objetivos da aprendizagem (C. FERREIRA, 2004; SCRIVE, 1967).
A partir de então surge à diferenciação da avaliação somativa, que consiste na verificação da aprendizagem somente no final do processo de ensino, associada a testes (CORTEZÃO, 2002; LEITE, 1993). E a avaliação formativa, que consiste na verificação da aprendizagem durante todo o processo de ensino, permitindo ao professor identificar se todos os alunos estão atingindo os objetivos do currículo e oportunizar novas estratégias de ensino para garantir a aprendizagem de todos (BARREIRA; BOAVIDA e ARAÚJO, 2006; CORTEZÃO, 2002).
No ano de 1971, os autores Bloom, Hastings e Madaus, publicam a obra Handbook on Formative and Summative Evaluation of Student Learning, na qual escrevem sobre as aprendizagens escolares e transcrevem a ideia da avaliação formativa iniciada por Scriven. Neste estudo apresentam a ideia que a avaliação formativa seria capaz de desenvolver a aprendizagem de forma mais completa já que apresentava possibilidades de identificar quais os objetivos do currículo não estavam sendo alcançados e permitia uma mudança do planejamento e metodologias de ensino para atingir todos os objetivos de aprendizagem (ABRECHT, 1994; C. FERREIRA, 2004, 2005; LEITE, 1993).
O conceito de avaliação formativa passou a ser disseminado por outros autores e durante o apogeu da pedagogia por objetivos na França, influenciada pela psicologia behaviorista, conseguiu fortes aliadas no desenvolvimento e fortalecimento de uma educação centrada no principio de uma avaliação realizada de forma contínua, valorizando o processo de ensino-aprendizagem (BARREIRA; BOAVIDA e ARAÚJO, 2006; LIBÂNEO, 1994).
A avaliação formativa passou a ser disseminada como a ideia de valorização da qualidade e quantidade do produto final do ensino, na perspectiva que ao serem avaliados durante o processo, e corrigidas todas as situações de não aprendizagem, os alunos teriam mais chance de sucesso no final do processo avaliativo (ABRECHT, 1994; C. FERREIRA, 2004; CORTEZÃO, 2002). Assim podemos entender que a avaliação formativa é um processo contínuo de recolha de informações sobre o processo de ensino-aprendizagem, que resultará na regulação e orientação do processo de ensino com foco na aprendizagem individualizada de todos os alunos (C. FERREIRA, 2005; ROLDÃO e FERRO, 2015).

2. Atribuições da Disciplina de Educação Física Escolar
	A escola, enquanto espaço de formação do ser integral, deve garantir ao cidadão o processo de difusão, identificação e a sistematização de conhecimentos e habilidades, produzidos pela humanidade ao longo de sua história, que os capacitem a interagir e a intervir na sociedade (ANTUNES, 2008; MOTA e SILVEIRA, 2014; PINHO e PEIXOTO, 2017; ROSSI, 2012; NASCIMENTO e SOUZA, 2014).
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN’s (1997, p. 28) “a Educação Física escolar deve oferecer oportunidades para que todos os alunos possam desenvolver suas potencialidades, de forma democrática e não seletiva, visando seu aprimoramento como seres humanos”. Assim, a Educação Física enquanto disciplina escolar deve contribuir para o desenvolvimento integral de cada aluno, com foco no desenvolvimento psicomotor, cognitivo e afetivo (BETTI e ZULIANI, 2002; OLIVEIRA, 2008; QUEIROZ e FERREIRA, 2017).
O conhecimento promovido por esta disciplina escolar deve proporcionar aos alunos, particularmente no que diz respeito ao desenvolvimento das capacidades perceptivas, afetivas, de integração e inserção social, uma maior condição de consciência, em busca de sua futura independência (ANTUNES, 2008; AQUINO, 2012; H. FERREIRA, 2011; PESSOA et al., 2017).
O professor de educação física escolar é responsável pela única disciplina do currículo que trabalha constantemente com o corpo na relação consigo mesmo e com os outros, tornando este profissional um dos principais responsáveis em promover o desenvolvimento integral dos escolares (AQUINO et al., 2012; NOVIKOFF, TRIANI, e MITHIDIERI, 2015; SILVA, 2014; TRIANI, MAGALHÃES e NOVIKOFF, 2017). Neste sentido, o professor de educação física deve estar sempre atento à qualidade das atividades que ministra em suas aulas, pois através delas deve proporcionar a cada um dos alunos da turma oportunidades de alcançar o seu desenvolvimento integral (OLIVEIRA et al., 2018; QUEIROZ e FERREIRA, 2017).
As atividades desenvolvidas nas aulas da disciplina de educação física escolar devem promover o desenvolvimento: da linguagem (oral e gestual); das habilidades auditivas e sociais; do pensamento associativo; da construção de conceitos de relação espacial; e de outras atividades que tenham foco no exercício do desenvolvimento do conhecimento psicomotor, social-afetivo e cognitivo, de forma integrada (MOTA e SILVEIRA, 2014; OLIVEIRA et al., 2018; PINHO e PEIXOTO, 2017). 
As atividades promovidas por essa disciplina também devem ser organizadas de acordo com o objetivo do conteúdo, ajustando-o adequadamente à faixa etária e ao nível de desenvolvimento dos alunos, com a finalidade do desenvolvimento da autoconfiança e do aprender a conhecer e a dominar seus corpos (BAHIA, 2016; SANTOS, PRETTE e PRETTE, 2018; SILVA, 2014). Esta disciplina se torna especialmente importante por estar presente em todas as etapas da educação básica, podendo assim estar presente em todas as fases do desenvolvimento dos estudantes, incentivando a formação de sua personalidade, na tomada de decisões e no sucesso de aprendizagem (BETTI e ZULIANI, 2002; OLIVEIRA, 2008; H. FERREIRA, 2011).

3. Avaliação Formativa – Ferramenta Significativa na Promoção do Desenvolvimento Integral dos Estudantes
A avaliação formativa caracteriza-se como um processo pedagógico que mensura a aprendizagem dos alunos durante o processo de ensino e aprendizagem (BARREIRA; BOAVIDA e ARAÚJO, 2006). Esse modelo de avaliação permite que o professor possa identificar possíveis problemas no alcance dos objetivos do currículo e, através dessa identificação, possa modificar as metodologias e estruturas adotadas durante o processo de ensino, com objetivo de assegurar que a aprendizagem ocorra de maneira satisfatória para todos os educandos (CORTEZÃO, 2002; C. FERREIRA, 2004; 2005; ROLDÃO e FERRO, 2015).
	A avaliação formativa associada à disciplina de educação física escolar facilita o acesso ao sucesso escolar dos alunos, pois tem como foco ajudar o aluno no processo de aprendizagem, assim como ajudar o professor no processo de ensino, garantindo a qualidade da educação ofertada pela escola (CARVALHO, 2017; MELO, 2017; RODRIGUES, 2003). 
Este modelo de avaliação não está centrado no resultado final da aprendizagem, mas enfatiza que a prioridade do processo de ensino é que o aluno alcance todos os objetivos do currículo (BARREIRA; BOAVIDA e ARAÚJO, 2006). Assim, com a utilização da avaliação formativa o professor de educação física vai ter a oportunidade de mensurar a qualidade das atividades que ministra em suas aulas, a através dessa mensuração, poder refletir e modificar, caso necessário, seu planejamento com a finalidade de fazer com que cada um dos alunos da sua turma vivencie oportunidades de alcançar o seu próprio desenvolvimento integral (SIMOES, FERNANDO e LOPES, 2014; MELO, 2017; SANTOS, 2013).
Ao utilizar essa forma de avaliação, o professor de educação física tornará o acesso ao conteúdo da sua disciplina mais igualitário, pois vai proporcionar a todos os alunos o direito de aprender de forma equivalente à sua turma, ao contrário, da avaliação que somente avalia o aluno no final do processo, que torna mais improvável um desenvolvimento das aprendizagens de forma linear e igualitária (ARAUJO, 2017; CORTEZÃO, 2002; C. FERREIRA, 1997; 2010; SANTOS, 2013). 
O aluno também pode participar ativamente deste processo avaliativo, contribuindo para o seu desenvolvimento integral, e consequentemente contribuindo para que o professor possa atingir resultados de aprendizagem significativos em sua turma. Para que isso aconteça, o aluno deve ser conscientizado da importância deste processo e instruído de como pode ajudar exercendo o papel de auto-avaliador (BARREIRA, BOAVIDA e ARAÚJO, 2006; SIMOES, FERNANDO e LOPES, 2014). Neste processo de conscientização professor e aluno tem que ter consciência que a avaliação não é um instrumento de punição ou de valorização do erro, mas sim, um instrumento que auxilia no processo de ensino-aprendizagem para alcançar êxitos na conquista dos objetivos traçados para o desenvolvimento do currículo (C. FERREIRA, 2004; PACHECO, 1994, 1995).
Assim, a avaliação formativa servirá para o professor da disciplina de educação física como ferramenta significativa na promoção do desenvolvimento integral dos estudantes, pois possibilita a este profissional a oportunidade de identificar o nível de aprendizagem de cada aluno durante o processo de ensino, e através desta identificação, modificar sua ação pedagógica com a finalidade de garantir que todos os alunos consigam alcançar níveis significativos de aprendizagem para o seu desenvolvimento como ser integral (ARAUJO, 2017; CARVALHO, 2017; MELO, 2017; RODRIGUES, 2003; SANTOS, 2013).
	
4. Avaliação Formativa – Promotora da Formação Contínua do Professor
	A avaliação formativa, ao mesmo tempo que promove a aprendizagem dos alunos, também produz um efeito de auto-avaliação do professor, pois ao identificar que os alunos não estão conseguindo alcançar os objetivos de aprendizagem, este deverá refletir sobre o seu planejamento e metodologia de aula e reformula-los de forma a garantir o sucesso de aprendizagem em todos os alunos (MELO, 2017; MENDES, CLEMENTE, ROCHA e DAMÁSIO, 2012).).
Ao identificar o motivo que levou o aluno ao erro, ou a não atingir os objetivos de aprendizagem, o professor fará uma reflexão sobre a sua prática pedagógica e a partir dessa avaliação, a partir desta reflexão, poderá reformular o planejamento de sua aula promovendo alterações em sua atividade pedagógica (atividades, recursos, metodologias, objetivos intermediários, entre outros) que possibilitem a todos os alunos o melhor caminho para alcançar o sucesso da aprendizagem (C. FERREIRA, 1997; 2010; FRANCO, 2015; LIBÂNEO, 1994).
Esse processo de regulação do processo de ensino não pode ser visto pelo professor como uma falha do seu planejamento, ou das atividades pedagógicas escolhidas, mas sim como uma oportunidade de aperfeiçoar a sua prática profissional, garantindo que todos os alunos de sua turma consigam atingir resultados significativos de aprendizagem (BARREIRA, BOAVIDA e ARAÚJO, 2006; LIBÂNEO, 2011). Esse processo de auto-avaliação do professor promove um avanço na qualidade do ensino, pois ao vivenciar essa realidade reflexiva este profissional passará por um processo de “reconstrução” e aperfeiçoamento da sua atividade enquanto educador (C. FERREIRA, 2004; LIBÂNEO, 1994; SÁ-CHAVES, 2008).
Os diversos processos que possibilitam a reflexão individual e coletiva sobre a prática docente são caracterizados como uma formação continuada (BAHIA, 2016; VENÂNCIO, 2014). Assim, ao fazer uma reestruturação de seu planejamento para atingir a aprendizagem significativa de todos os alunos, o professor passará por um processo de articulação entre os conhecimentos adquiridos em sua formação específica com os conhecimentos que necessita para alcançar os objetivos de sua prática pedagógica, promovendo a aquisição de novos saberes e novas práticas que contribuem para o desenvolvimento profissional do professor (GEMENTE & MATTHIESEN, 2017; FRANCO, 2015; SÁ-CHAVES, 2008).
Esse processo de reflexão/ação para a construção do conjunto de saberes que irão (re)estruturar a ação docente promove o aperfeiçoamento do saber e da prática profissional de forma processual (FRANCO, 2015; GEMENTE e MATTHIESEN, 2017). Para Venâncio (2014) essa evolução/transformação da prática docente ocasiona a melhoria da qualidade do ensino da disciplina de educação física na escola, e consequentemente promovem a melhoria da aprendizagem do aluno.
Na visão de Santos e Oliveira (2015) as adaptações dos conteúdos do currículo e das práticas pedagógicas às necessidades educacionais dos estudantes promovem a possibilidade da formação de um profissional reflexivo, criativo e capaz de desenvolver e aprimorar a sua prática pedagógica de forma eficaz e fundamentada. Na percepção de Bahia (2016), a formação continua do professor é adquirida e aperfeiçoada durante a sua prática pedagógica, advém do planejamento e execução de suas aulas que são estruturadas nos seus conhecimentos de: Ser - o “eu” professor; Sentir - valores, princípios, prazer, e entusiasmo; Saber - conteúdo do ensino, relação teoria/prática, a linguagem e a produção do conhecimento; e Fazer - planejamento, métodos, objetivos, motivação do aluno e avaliação.
Assim, podemos perceber a avaliação formativa ao ser utilizada pelo professor de educação física como uma ferramenta de avaliação, possibilitará a este profissional a oportunidade de adotar estratégias diferenciadas de ensino e de avaliação em função das necessidades, dificuldades e interesses de seus alunos, promovendo a (re)construção contínua do processo de ensino-aprendizagem (MELO, 2017; MENDES, CLEMENTE, ROCHA e DAMÁSIO, 2012). Esse ensino diferenciado, além de promover o desenvolvimento da aprendizagem de todos os alunos, também promove a formação contínua do professor de educação física, que estará sempre se desenvolvendo profissionalmente para conseguir alcançar com êxito os objetivos de aprendizagem de cada aluno na promoção do desenvolvimento integral (C. FERREIRA, 2004; LIBÂNEO, 1994).


CONSIDERAÇÕES FINAIS

	A aprendizagem de todos os alunos de forma igualitária consiste no principal objetivo do professor que utiliza a avaliação formativa na sua ação docente. Neste caso, quando utilizada pelo professor da disciplina de educação física, esse profissional vai atuar como um diretor do processo de aprendizagem, pois terá o papel de planejar, ensinar, modificar, atuar, intervir e criar possibilidades para que todos os alunos possam ser protagonistas do seu processo de aprendizagem e desenvolvimento integral (BARREIRA, BOAVIDA e ARAÚJO, 2006; CORTEZÃO, 2002). Esse ensino diferenciado com base na avaliação formativa requer do professor de educação física a organização estratégica do currículo e dos procedimentos didáticos, pois as atividades desenvolvidas e sua disciplina deverão promover aprendizagem de forma igualitária a todos os alunos, mesmo que estes tenham diferenças de ritmo e de dificuldades (ABRECHT, 1994; C. FERREIRA, 2004; 2005). Assim, podemos perceber através da análise de estudos científicos que a avaliação formativa apresenta-se como uma ferramenta significativa no processo de ensino e aprendizagem da disciplina de educação física escolar. Pois, possibilita ao professor a identificação da evolução do aluno durante o processo de ensino, permitindo a adoção de novas estratégias pedagógicas que possam contribuir para o alcance dos objetivos da disciplina de educação física na promoção do desenvolvimento integral dos estudantes Assim como, ao adotar a avaliação formativa como ferramenta pedagógica no processo de ensino e aprendizagem o professor de educação física se propõe a desenvolver uma ação pedagógica centrada na ação/reflexão/ação, método este que contribui para o aperfeiçoamento de formação profissional.
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